
Mês da Bíblia 2015 

Discípulos Missionários a partir do Evangelho de João 

“Permanecei no Meu amor para produzir muitos frutos” (cf. Jo 15, 9-16) 

Contexto do quarto Evangelho 

“Assinatura” do autor do Evangelho: “Este é o discípulo que dá testemunho destas coisas e as pôs por escrito” 

(21,24). O texto só pode estar falando do “discípulo que Jesus mais amava”, citado pouco antes  em 21,20. 

Quem é o discípulo que Jesus amava? Pertence ao grupo dos seguidores mais próximos de Jesus. O Evangelho 

o mostra presente na Última Ceia ( 13,23), aos pés da cruz (19,26), na manhã da ressurreição ao descobrirem o 

túmulo vazio (20,2), na aparição no mar da Galileia ( 21,7). Ou seja, ele é alguém intimamente associado com o 

mistério pascal – paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. 

Lugar em que foi escrito: Provavelmente em Éfeso, no final do século I. 

Como era a comunidade do Discípulo Amado? 

Esta comunidade teve suas origens na Palestina. Por volta de 50 – 60 d. C., os cristãos foram expulsos das 

sinagogas por confessarem Jesus como o Cristo. A partir de então, os cristãos passaram a ser perseguidos pelas 

autoridades judaicas. 

 Uma das características desta comunidade era a sua insistência na divindade de Jesus. 

Vocabulário e estilo do Ev. de João 

Os discursos de Jesus em João possuem um ritmo, uma cadência, que lembram a poesia. A linguagem de João se 

destaca por sua simplicidade. Ele se concentra em termos essenciais – luz, vida, porta, água, pão - , mas que 

possibilitam um encontro com Jesus. Para João, as palavras possuem dois níveis de sentidos: 

1) Significado óbvio, patente, material. 

2) Em um segundo momento, Jesus aplica aquela palavra a si mesmo, conferindo-lhe um novo sentido, mais 

profundo. 

Leia Jo 4 e perceba essas características. 

Estrutura de João 

Prólogo   1, 1-18 

Livro dos Sinais  1,19 até 12,50 

Livro da Glória  13,1 até 20,31 

Epílogo 21, 1-25 

Prólogo   1, 1-18 

Nele se encontram alguns temas centrais como a Palavra de Deus, a superioridade de Jesus em relação a 

João Batista e Moisés, a divindade de Jesus, além de uma alusão discreta à Paixão: “veio para o que era seu, mas 

os seus não o acolheram” (1,11). 

 Jesus é a Palavra de Deus. O prólogo atinge seu auge no versículo 14. Aquela Palavra que tudo criou no 

início, que se manifestou ao povo eleito no deserto, que era proferida pela boca dos profetas, ele assumiu uma 

natureza igual a nossa e veio morar (“armar a tenda”) entre nós. Jesus, a Palavra encarnada, é a revelação de 

Deus Pai. Jesus é o grande missionário do Pai, que veio anunciar a Palavra, encarnado-a em si, e convidando o 

mundo todo a seguir o seu exemplo. 

Livro dos Sinais  1,19 até 12,50 

 Em 1,19 tem início o Livro dos Sinais. João Batista dá o testemunho de que não é ele o Messias esperado. 

Ele aponta “Eis o cordeiro de Deus” (1,29). Jesus passa a chamara os discípulos. Em 1, 35-42, podemos ver 

como um resumo da vocação missionária na Igreja. É Jesus quem toma a iniciativa e busca seus discípulos. 

Todos nós somos buscados por Jesus. 

 João nunca utiliza a palavra “milagre” – comum nos outros Evangelhos. Cada sinal que Jesus realiza 

transmite uma mensagem mais ampla do que podemos perceber à primeira vista. Eles servem para revelar a 

identidade como o Messias, Filho de Deus e também para manifestar a força profética da Palavra de Deus. Os 

sinais, ao mesmo tempo que operam a cura/salvação neste mundo, apontam para uma cura/salvação que 

transcende esta vida e que já aponta para a vida eterna. Os sinais de Jesus já são as “primícias” da vida eterna. 

 O papel dos sinais é mais simbólico. Vejamos alguns: 

2,1-11 Bodas de Caná 

 Durante a festa, Jesus diz à sua mãe: “A minha hora ainda não chegou” (2,4). Cada um dos sinais de Jesus 

aponta para esta “hora”. Que “hora” é esta? É a hora do mistério pascal, da exaltação de Cristo na cruz. Em Caná, 

ela ainda não chegou, mas já anuncia a sua presença. 

3, 1-15 Encontro com Nicodemos 

 Em João, Nicodemos representa os judeus, que, embora desejosos de acolherem Jesus e sua mensagem, 

não o fazem abertamente. Nicodemos se cala e não tem coragem de pôr em risco sua posição de autoridade. Nem 

por amor a Jesus. Falta-lhe a coragem para se tornar abertamente discípulo missionário de Jesus. 



 A “noite” nesta passagem é imagem das trevas, do mundo que não acolheu Jesus. Para Nicodemos, nascer 

“do alto”, “de novo” significa tornar-se discípulo de Jesus, ter a coragem de arriscar sua vida por Jesus. 

4, 4-42 A Samaritana 

 A ela Jesus ser revela como verdadeira água e o Messias. O encontro com ela a faz reconhecer em Jesus o 

Salvador, ela deixa o vaso da d’água e vai anunciar e seu testemunho é fundamental para a evangelização. O 

poço possui um simbolismo de vida e de fecundidade material, mas é também uma imagem da aliança esponsal 

de Deus com seu povo. Mas também é sinal do Batismo. 

4, 43-54 A cura do filho do funcionário real 

 Temos um funcionário da corte – alguém influente, rico e poderoso – que vem suplicar a cura de seu 

filho. Antes de atender o pedido, Jesus faz o funcionário entender que o poder e riqueza que tem são incapazes de 

lhe dar o que mais preza: a vida de seu filho. O poder que ele exerce não tem nada a ver com o poder de Deus 

(4,48). Jesus lhe ensina assim que a fé também é uma fonte de poder, mas não de um poder mundano, tirano. A 

fé nos abre para que o poder de Deus se manifeste em nossas vidas. Pois é só a fé que nos pode fazer participar 

da verdadeira vida em Deus. 

6, 1-58 Discurso do pão da vida 

 Toda cena é impregnada de referências à Eucaristia e à Páscoa. João nos oferece um relato da instituição 

da Eucaristia como os sinóticos e 1Cor 11. Várias palavras e expressões como “pedaço”, “dar graças”, 

“recolher”, “pão”, “carne” – fazem parte de um contexto eucarístico. 

 Ele não multiplica o pão para acabar com o problema da fome do povo. Jesus multiplica o pão para 

anunciar que é ele quem mata a fome mais profunda da humanidade: fome de sentido da vida, de bons pastores, 

de relação verdadeira com Deus. Comungar do corpo e do sangue de Cristo não é um rito externo. Antes, é 

abraçar com todo o ser aquilo que Jesus tem de mais precioso a nos dar: a plenitude de sua vida humana e divina. 

Os discípulos percebem isto e tremem. Muitos se afastam de Jesus ao perceberem o significado daquela refeição.  

Ler 6, 67-68. Assim a Eucaristia é o alimento do discipulado, pois comer da carne e do sangue de Cristo implica 

em viver como Jesus viveu, partilhar do destino do Mestre. 

Termo “Eu sou” 

 Jesus repete várias vezes. Jesus se apresenta como sendo a “luz do mundo” (8,12), “a ressurreição e 

a vida” (11,25), “o bom pastor” (10,11), “a porta” (10,9), “o caminho, a verdade e a vida” (14,6),  “ a 

videira verdadeira” (15,1). Mas Jesus diz diversas vezes “Eu sou” de forma absoluta (8,24; 8,58; 18,5). 

 

Livro da Glória  13,1 até 20,31 

Livro dos sinais ≠Livro da glória 

Livro dos sinais Livro da glória 

Os sinais visavam conduzir as multidões a 

repensarem sua fé e adesão a Deus. 

Há um dinamismo de “descida”, o Verbo se faz 

carne e manifesta a sua glória aos homens. 

Este livro tem por público imediato um grupo mais restrito 

de discípulos e se destina àqueles que já creem em Jesus e 

em sua glorificação na paixão que se aproxima. 

O dinamismo é da “ascensão”. Jesus é exaltado na cruz, 

levantando da terra para depois subir “junto do meu Pai e 

vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” (20,17). 

 O capítulo 13 abre o Livro da Glória, ou seja, leva à plena consumação a obra. Duas ideias são presentes: 

o amor pelos discípulos que Jesus está deixando e o retorno para o Pai como condição essencial para ele se fazer 

presente na vida daqueles que ama. 

13, 1-20 Lava-pés  

Jesus partilha conosco o modo como entende sua própria vida: um serviço de amor, feito num espírito de 

humildade e de oblação em prol da salvação de todos. É uma explicação do ensinamento que Jesus deseja legar 

aos seus discípulos. Com o lava-pés, Jesus como encena aquilo que a paixão e a Eucaristia devem ser. A morte 

de Jesus na cruz “lavará”, purificará os pecados da humanidade. 

13, 31 até 17,26 Discurso de despedida 

 Enquanto os discursos anteriores muitas vezes eram dirigidos a ouvintes hostis, o discurso de despedida é 

dirigido aos seus colaboradores mais próximos, os apóstolos. Ele é proferido num ambiente de intimidade e de 

amor, de confiança e de coragem. Em seu último discurso, Jesus está com os olhos fitos no Pai, contemplando 

aquela glória que sabe que será sua em breve. Todo discurso é um longo testamento espiritual que Jesus lega aos 

seus seguidores de todos os tempos.  E a leitura e execução deste testamento têm o poder de tornar Jesus vivo e 

presente no meio da comunidade. Tem destaque o mandamento do amor. Os discípulos de Jesus devem 

permanecer neste amor, que é também conteúdo daquilo que o discípulo deve anunciar na sua missão. 

15, 1-17 A videira 



 Muitos veem neste trecho uma descrição joanina do que é ser Igreja: todos os cristãos se encontram 

unidos igualmente a Cristo, como os ramos ao tronco da videira. O único critério que distingue os ramos é ser 

produzem ou não fruto.  Ambos têm se ser cortados: uns para produzirem mais fruto; outros, porque deixaram de 

produzi-lo. O mesmo se aplica aos fieis: se permanecermos no amor de Cristo, seremos podados pelas 

tribulações do mundo. Se dele nos afastamos, somos cortados e jogados fora, juntamente com o mundo que odeia 

Jesus. 

 Amar é produzir muito fruto. João insiste na relação que deve existir entre a fé e o amor. Quem crê em 

Jesus, se torna discípulo dele e permanecendo nele, anuncia a Boa-Nova do amor. 

16, 4-14 Paráclito ou defensor  

 O Paráclito não é uma presença “inferior” à de Jesus. Ele é o próprio Jesus no meio da sua comunidade. 

Ele é a presença de Deus no meio de seu povo. 

 O capítulo 16 é um dos trechos de João que mais falam do Espírito Santo: enviado do Pai, ele é a 

presença contínua de Jesus na comunidade (16,7), que a todos instrui e conduz pelos caminhos da verdade 

(16,13). O Espírito Santo só transmite aquilo que aprendeu do Pai (16,13), declarando-o aos discípulos (16,14), 

animando-o e conduzindo-o durante todo o tempo de sua paixão até sua morte redentora na cruz, quando será 

então enviado a todo o mundo, desde a “intimidade do Pai” (1,18). 

17, 1-26  Oração sacerdotal de Jesus 

 O capítulo 17 é o clímax do discurso de Jesus iniciado no lava-pés. Esta oração é um resumo de toda a 

vida de Jesus, onde ele abre o seu coração para o Pai e o revela para nós. Percebemos Jesus como que a meio 

caminho entre a terra e o céu, entre o tempo e a eternidade. Embora ainda presente junto aos discípulos, é como 

se ele já tivesse partido, seus olhos já contemplam aquela glória que lhe está reservada desde toda a eternidade. 

Ele também já assume para si aquele papel de intercessor que o Paráclito exercerá em seu favor após a 

ressurreição. 

18,1 até 19,42 Narrativa da Paixão 

 Jesus encara o sofrimento e morte não como vítima, mas como um rei, como alguém que aceita 

deliberada e magnanimamente o seu destino, mesmo podendo mudá-lo a qualquer momento. Jesus é preso à 

noite – símbolo das trevas, do príncipe deste mundo e de todos aqueles que rejeitam Jesus como Filho de Deus. 

No centro do julgamento está a questão da realeza. Jesus é “rei dos judeus” e reina na cruz, que é seu trono ( 

18,33.37; 19,2; 19,19) 

20, 1-23 Ressurreição 

 A ressurreição acontece no jardim. Estabelece-se um paralelo com o jardim do Éden no Gênesis. 

 A ressurreição não é simplesmente uma “superação” da morte. Ela é uma realidade, uma manifestação de 

amor absoluto de Deus e que assume também o sofrimento e a morte. Por isso, que Jesus se apresenta com as 

chagas porque fazem parte da sua história, mas também da nossa. 

 Todo o capítulo 20 pode ser interpretado como uma catequese sobre a ressurreição de Jesus: 

- o discípulo amado vê o sudário e crê que Jesus ressuscitou. 

- Maria Madalena vê Jesus, mas só o reconhece ao ouvido chamando-a pelo nome. 

- os discípulos reunidos veem e creem. 

Tomé só vem a  crer após ver e tocar Jesus. 

20, 24-31 – Profissão de fé de Tomé 

 Tomé não estava presente quando Jesus apareceu na noite do dia da Páscoa. Não crê no testemunho dos 

irmãos e por isso Jesus o repreende. O livro da Glória se encerra com a mais alta proclamação de fé de todo o 

Evangelho: “Meu Senhor e meu Deus!” (20,28). Jesus encerra declarando: “Bem-aventurados os que não viram e 

creram!” (20,29). A última palavra de Jesus nessa seção é a garantia de sua perpétua presença em nosso meio, 

apesar de não o vermos. 

 A intenção do autor do evangelho é:  “para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 

crendo, tenhais a vida em seu nome” (20, 31). Trata-se de um verdadeiro credo resumido, pois o cristianismo 

primitivo era muito zeloso na defesa da fé. 

Epílogo 21, 1-25 

 O motivo mais provável é que a aparição narrada no capítulo 21 era muito preciosa à comunidade de 

João, que não queria omiti-la do Evangelho; era um “sinal” que não podia de fora. 

 Pedro negou três vezes, também por três vezes Jesus pergunta a Pedro se ele o ama. Mas Jesus não para 

por aí. Para Jesus deve haver diferença entre amá-lo e amar a Igreja. O Evangelho se encerra identificando o seu 

autor – o Discípulo Amado -, ressaltando a veracidade do seu testemunho (essencial para a Igreja, que o tinha 

como o último apóstolo vivo) e retomando aquilo que já havia sido dito em 20,30: que os feitos de Jesus foram 

muito mais numerosos do que os quatro Evangelhos e toda a Bíblia é capaz de nos narrar! 

 



Sugestões de como trabalhar o Mês da Bíblia 

Algumas possibilidades lícitas e louváveis: 

- O uso do livro dos Evangelhos ou evangeliário, é um livro distinto do lecionário, que contém apenas os 

evangelhos dos domingos e principais solenidades. 

- Quando se quiser fazer a entrada com a Palavra deve-se usar o Lecionário. 

O evangeliário é levado um pouco elevado na procissão pelo diácono, na sua falta pelo leitor e posto sobre o 

altar. O evangeliário toma lugar na procissão entre clérigos e leigos, se o diácono que o leva deve ser o primeiro 

dos diáconos, se o leitor, o último dos leitores.  Ele pode ser posto “deitado” sobre o altar. 

- Arrumar a mesa da Palavra de uma forma bem bonita com flores e velas. 

- Fazer uma procissão solene de entrada da Bíblia no início da Celebração, logo depois da acolhida feita pelo 

celebrante, ressaltando a abertura do mês da Bíblia e a importância da Palavra de Deus na vida da Comunidade. 

-  Fazer um jogral antes da Liturgia da Palavra, com o poema “A Palavra que Liberta” ou uma pessoa entra 

declamando: 

A Palavra que Liberta 

A Palavra que Liberta Estranha Palavra! Tão intensa e tão cheia de vida. Cintila como uma estrela guia. Aquece 

como fogo abrasador. Sua luz reflete como a aurora, e anuncia um novo amanhecer. Desperta o dia da alegria, 

dia de paz e de bonança. As trevas fogem do seu poder. Sua força derruba os muros, escancaram as portas. 

Nenhuma barreira é capaz de detê-la. Ela invade, cativa, transforma, converte. Traz em si uma sabedoria infinita, 

mas prefere se revestir de humildade. Na sua simplicidade, forja a consciência dos sábios. Para os pobres tem 

sabor de mel. Para os poderosos é como espada afiada que os desafia. Como árvore frondosa, suas raízes 

penetram o chão da pobreza. Seu caule sustenta o corpo cansado da dor, sua copa oferece abrigo ao desamparado 

e seus frutos saciam a fome de justiça. A todos traz a promessa de vida nova. E o povo, por meio dela, 

redescobre a esperança. De um mundo novo, sem conflitos. De vida nova, sem egoísmo, sem ganância. De uma 

sociedade que faça desabrochar: A Verdade, o Amor e a plena Liberdade. [Poema de autoria de Maria Aparecida 

de Cicco] 

- Distribuir uma mensagem após a Celebração, que fale sobre a importância da Palavra de Deus na vida de todo 

cristão. 

- Pode-se fazer junto à porta principal da Igreja o nicho em que a Bíblia ficará exposta no decorrer do mês.  

- Ao final das celebrações do primeiro final de semana de setembro, antes da benção final, aquele que preside, 

poderá explicar o sentido do mês da Bíblia e ele mesmo junto com uma família poderá fazer a procissão e 

entronização da bíblia em seu nicho enquanto se canta um canto apropriado sobre a Bíblia. Este gesto de 

“abertura” do mês de setembro poderá ser antes da benção final. 

-Formar grupos de estudo do mesmo (ministros da Palavra/ equipe de liturgia) 

- Como gesto concreto desse estudo, propor ao grupo que visite uma família e reflita sobre uma passagem do 

evangelho de João que mais tenha chamado atenção. 

- Preparar uma exposição Bíblica durante as celebrações do mês, talvez na porta da Igreja, com várias traduções 

da Bíblia. 

-  Deslocar a Mesa da Palavra para o centro da Igreja, preferencialmente na direção das portas laterais. Se a 

mesma for fixa e não  puder ser deslocada, pode-se fazer outra fora do Presbitério. 

- No dia 30 (Dia da Bíblia) Santa missa em memória de São Jerônimo tradutor da Bíblia Hebraica e Grega para o 

Latim. 

 

 

Outras sugestões... 

 Valorizar na liturgia a memória do dia 27 de agosto: dia da morte do servo de Deus Dom Luciano. 

 Preces, na animação inicial, colocar em destaque um quadro com a foto, rezar a oração pela sua 

beatificação e canonização... 

Oração pela Beatificação e Canonização do Servo de Deus Dom Luciano Mendes de Almeida  
 Ó Deus, fonte de vida e santidade, nós vos louvamos e bendizemos pelas virtudes com que ornastes Dom 

Luciano Pedro Mendes de Almeida, especialmente o amor aos pobres, a disponibilidade para servir e o empenho 

na defesa da vida e da dignidade humana. Para vossa maior glória, dignai-vos elevar esse vosso servo à honra dos 

altares e concedei-nos, por sua intercessão, as graças que vos suplicamos.   

 Utilizar as duas orações no final da Encíclica Laudato Si’ e o Cântico das Criaturas de São Francisco no 

momento do pós-comunhão. 

 Preparar com carinho o dia do Meio Ambiente e celebração do dia de São Francisco que será omitida 

porque cairá no domingo. 

 Abençoar sementes, plantas, animais, mudas de árvore. 

http://universovozes.com.br/editoravozes/web/view/BlogDaCatequese/wp-content/uploads/2014/09/A-Palavra-que-Liberta.pdf

